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Disciplina:

HH771A – História e Literatura Jovem Adulto

Informações gerais sobre o formato da disciplina:

(Por favor responda de forma a permitir à/ao estudante uma visão realista do formato e das exigências da sua

disciplina, neste contexto excepcional de atividades on-line. Atente-se às recomendações previstas nas

questões preliminares acima)

1. A disciplina prevê atividades síncronas (com docente e estudantes online ao mesmo tempo)?
Sim ( X ) Não ( )

Se sim, responda:
- Qual plataforma será usada?: Google Meet

- Quantas dias por semana?: 01 dia
- Quantas horas por dia?: 03 horas (14h às 17h)
- Qual o formato (expositivo, seminário, etc.): Aulas expositivas com discussão de historiografia e obras

literárias.

- As atividades serão gravadas e disponibilizadas para os/as alunos/as acompanharem de forma
assíncrona? Se não, como prevê disponibilizar o conteúdo às/aos alunos/as que não puderem
participar das atividades síncronas? Sim e ficarão disponíveis, junto da bibliografia do curso, numa

pasta do Google Drive.

2. Que tipo de material será utilizado na disciplina. Ex. Documentos de texto (livros, artigos),
imagens, vídeos, podcasts, etc.?
Livros e artigos online ou digitalizados, vídeos disponíveis online e apresentações de Power

Point durante as aulas.

O cronograma de leitura será disponibilizado aos discentes na primeira aula do curso.

3. Como será o formato de avaliação da disciplina? Descreva explicitando ao menos as seguintes
questões: 1) serão atividades síncronas ou assíncronas; 2) Serão atividades individuais ou em
grupo; 3) Qual o formato da avaliação.

A avaliação consiste em duas atividades assíncronas e individuais:

A. Resenha de um dos textos da bibliografia a ser entregue ao longo do semestre.

B. Análise de uma das obras literárias trabalhadas no curso a ser entregue no final do semestre no

formato de artigo ou vídeo.

As orientações acerca de como deverão ser feitas as atividades serão passadas aos discentes na

primeira aula do curso.

4. Descreva outras informações que entender relevantes sobre o curso:
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Ementa:

Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no Departamento de

História e das discussões prévias entre alunos e professores.

Programa:

Com a publicação da obra The Outsiders, de autoria da norte-americana S. E. Hinton, em 1967, e o crescente

número de discussões sobre experiências adolescentes e a própria adolescência naquele período, as editoras

passaram, aos poucos, a dar maior atenção ao mercado voltado a este público. Livrarias e bibliotecas, por sua

vez, começaram a criar seções de “jovens adultos” que separavam determinados livros dos que eram

classificados como de “literatura infantil” ou “romances escritos para adultos”. Surgia então, toda uma cultura

de criação e divulgação de obras literárias que discutiam temas tidos como próprios aos leitores da faixa etária

de 12-18 anos. Apesar da produção e publicação, tanto internacionais quanto nacionais, de inúmeras obras

entre os anos 1960-1980, pode-se inferir que somente na segunda metade dos anos 1990 essa categoria

literária estabeleceu-se em definitivo. Com a publicação em 1997 do romance Harry Potter e a Pedra Filosofal,

de J. K. Rowling, e o seu subsequente sucesso, a literatura voltada para jovens adultos passou a ocupar um local

de destaque não somente entre editoras e prateleiras de livrarias e bibliotecas, mas também nos lares dos mais

diferenciados tipos de leitores. Na esteira dos livros de Harry Potter, os também romances jovens adultos das

séries Percy Jackson (2005-09) de Rick Riordan, Crepúsculo (2005-09) de Stephenie Meyer e Jogos Vorazes

(2008-10) de Suzanne Collins tornaram-se best-sellers mundiais, foram adaptados para as grandes telas e

conquistaram leitores das mais variadas idades (segundo pesquisas recentes, aproximadamente metade dos

leitores da ficção jovem-adulta são adultos). Além do sucesso editorial obtido, é interessante, em particular, a

forma em que estas quatro séries literárias retrataram em seus enredos temas como autoritarismo, fascismo,

imperialismo, racismo, questões de classe, escravidão, mídia, relações de gênero, violências domésticas e

sexualidades. São obras singulares, pois, pela maneira como suas narrativas tratam de questões de interesse da

História enquanto veículo literário de elevado alcance de público e pelo potencial que possuem em ser

trabalhadas como fios condutores de discussões relacionadas à História Contemporânea e do Tempo Presente.

Com o objetivo de entender e analisar as formas em que estes temas são representados nas obras (bem como

os discursos legitimados por meio de seus enredos e suas possíveis relações com as sociedades dentro das

quais foram elaborados), o curso está dividido em quatro unidades:

UNIDADE I.
HISTÓRIA E LITERATURA: QUESTÕES TEÓRICO-METODOLÓGICAS

16 de março - Aula 01.
A literatura jovem adulto

23 de março - Aula 02.
História e literatura: relações possíveis

30 de março - Aula 03.
Autoria e contextos de produção

UNIDADE II.
RELAÇÕES DE GÊNERO E SEXUALIDADES
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06 de abril – Aula 04.

Gênero, Sexualidades e a História

13 de abril - Aula 05.
Os femininos e os masculinos em “Harry Potter”

20 de abril - Aula 06.
Os femininos e os masculinos em “Crepúsculo”

27 de abril - Aula 07.
Os femininos e os masculinos em “Percy Jackson” e “Jogos Vorazes”

04 de maio – Aula 08.

Sexualidades em “Harry Potter”, “Percy Jackson”, “Crepúsculo” e “Jogos Vorazes”

UNIDADE III.
QUESTÕES ÉTNICO-RACIAIS E DE CLASSE

11 de maio - Aula 09.
Raça e Racismo: histórico, conceituações e representações

18 de maio - Aula 10.
Sociedade, classe e raça em “Harry Potter”

25 de maio - Aula 11.
Sociedade, classe e raça em “Percy Jackson”, “Crepúsculo” e “Jogos Vorazes”

01 de junho - Aula 12.
Gêneros e Sexualidades em As Crônicas de Gelo e Fogo/GOT

Professor convidado: Felipe Viero Kolinski Machado (UFOP)

UNIDADE IV.
IMPERIALISMOS E AUTORITARISMOS

08 de junho - Aula 13.
Democracia e Autoritarismo em “Harry Potter”

15 de junho - Aula 14.
Imperialismo e Recepções da Antiguidade em “Percy Jackson”

Professora convidada: Dra. Natália F. Campos

22 de junho - Aula 15.
Controle Social e Resistências em Jogos Vorazes
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29 de junho
Entrega do trabalho final
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________________A esperança. Rio de Janeiro, RJ: Rocco Jovens Leitores, 2011.
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Observações:

Dúvidas e agendamentos pelo e-mail: henrique.menezes92@gmail.com (Victor Menezes – PED B)


